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-Tudos os responsáveis, 
nos mais variados quiadros da 
vida social dos nossos tem
pos, que ainda conservam um 
pouco do bom senso, andam 
alarmados com a onda de re
beldia não apenas dos jovens 
mas .a.inda de muita gente de 
quem era justo esperar mais 
um ipoucu. de compreensão. 

A Imprensa tem feito eco 
desta lamentável situação 
que alastrou, como mancha 
de óleo, até aos nossos meios 
rurais. 

corrigir o mal, seja sob que 
aspecto se apresente. 

Como diz S. Paulo, «im
porta mais .a.gradar a Deus 
que aos homens» ... Eis o le
ma que nãü pode esquecer 
todo o educ1ador. 

Não deve, com certeza, dei
xar-se de praticar a doçura, 
a delicadeza, numa com
preensão larga dos proble
mas e situações v.ariad·as dos 
Irmãos, mas quando esses 
meios não bastam, não obs
tante avis-.Js repetidos, a Ver-

Que se passa afinal? l 
Para certa teoria de cris

tãos, perante os sintomas de 
corrupção e imoralidades, 
acham que o melhor é cruzar 
os braços e deixar correr. 

E se 1alguém tem a ousa
dia de levantar a voz ou, à 
imitação de Cristo, yerberar 
e agir contra os abusos que 
por aí campeiam, infrenes, 
logo é censurado, pois não se 
deve ralbiar doutra forma 
as pessoas fogem. '. 

Esquecem Jesus, embora 
paciente e cheio de bondade, 
misericordioso para os hu
mildes que reconhecem as 
suas falhas, ia expulsar do 
Templo, com umas cordas, 
os profanadores e a denomi
nar de «sepulcros branquea
dos e raças de víboras» os 
fariseus orgulhosos e hipó
critas. 

Se as Obras de Misericór
dia nos mandam sofrer com 
paciência as fraquezas do. 
nosso próximo, também con
sidera coisa necessária «Cor
rigir os que erram ... » sobre
tudo quando o seu procedi
mento constitue mau exem
plo para ·os outros Irmãos. 

E se esse alguém é pessoa 
com responsabilidades so
ciais, calar é trair, ser es
cravo, falhar a Missão de 

dade tem que se aipresentar, 
por vezes com firmeza e a 
correcção exercer-se, na me
dida do necessário e oportu
namente, para exemplo dos 
outros. 

Percorramos o Evangelho 
e notemos as situações em 
que Jesus ruplica este pro.
cesso de levar os homens a 
reconhecer e corrigir seus 
erros. Não temeu apresentar 
'ª Verdade, mesmo à custa 
da própria vida. 

Os Apóstolos e Santos, ao 
apresentar o Evangelho, cen
suravam os vícios e abusos 
que notavam nos homens do 
seu tempo. 

Sempre foi assim. Basta 
ler os Livros Sagrados e a 
História da Igreja. 

Só nos nossos desgraçados 
tempos .a,té os cristã·os e mes
mo a 1 g uns responsáveis, 
acham que o mal deve ca
lar-se, c0mo se fora· .. possível 
enxertar o bem, sem extrair 
a seiva do V'Ício, à imitação 
do profissional que aplicasse 
uma tinta muito boa numa 
superfície má. 

Não haja ilusões. Nos nossos 
tempos, se queremos prepa
rar um futuro de P·az, Res
peito e Amor, préguemos o 
Bem mas não deixemos pro
liferar o Mal ! 
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-AfumíLde Fonte 
g LA LONGE DEPOIS DO ARVOREDO 

LA LONGE ME.SMO EM FRENTE A •O MONTE, 

QUE BROTA ESCORRENDO DUM ROCHEDO 

SoQLUÇOSA AGUA DUMA FON.TE. 

AGUA .PURA QUE DA F'ONTE VIEM 

POR ENTRE A URZE E O ADECRIM, 

VAI P'RA M •ATAR A SEDE A ALGUgM 

POR QUEM OH•ORA V A LAGRIM.AE SEM FIM. 

MA'TO.U .A SEDE A 8/EDENTA TERRA, 

AS iOVJELHAS, PIRILAMPOS D.A SERR;A, 

AO PASTOR QUE DELAS &E ABEIROU ... 

BEBERAM AS ARVORES iB' .FORMIGAS, 

AVES E AS CIGARRAS DAS CANTIGAS 

PO.RQUE A HUMILDE FONTE BRO'JIOU! 

A. FONSECA 

PA 1 NOSSO 
Pai, que manifestas-te o Teu 

Amor para conosco, envia11id.c. o 
Teu Filho para que vivamos por 
ELE! ... 

Pai, que nos <1masle tanto ... que 
quiseste fazer-nos teus filhos! ... 

Pai, que enviaste o Vosso Es
pírito .aos n.csS>os corações! ... 

Pai, que n.:>is abençoastes com 
toda a espécie de Bênçãos espi
rituais, em CRISTO! ... 

Pai, que nos fizeste capazes de 
ter part.e na herança dos Santos, 
n.a Luz! ... 

E quando os Pais ou quem 
quer que seja não acordam a 
esta responsabilidrade, estão 
realizar uma péssima obra 
de má educaçã·o, censurando 
aqueles que têm a Missão de 
corrigir, afinal no desejo de 
os ajudar a preparar o fu
turo dos- seus. 

' 

Pai, que nos arnancaste do po
der das trevas para nos levar pa· 
ra o Reino de Teu F.lh.o-! ... 

Pai, que nos amasie e nos deste. 
com <1 Tua Graç.a, o cons--:>Lação 
eterna e a Esperança! ... 

Pai, que s-egundo a tua grande 
Misericórdia nos regeneraste pela 
Ressurreição de TEU FILHO! ... 

Pai, que ~azes brilhar o Teu Sol, 
p.ara os bons e para os maus! ... 

Pai, que tens em ti t.oda a vida 
e a dest.e a Teu Filho! ... 

Pai, que enviaste o Teu Filho 
para que todos 1os que crêem em 
Ti lenham ia Vida Eterna!... 

Pai, que nos deste o verdadeiro 
Pão do Céu!... 

Pai, que vês no segr-edo dos 
nossos GO·rações! ... 

Pai, que conheces todas as nos
sas necessidades! ... 

Pai, que buscas aowadores em 
espirita e em verdade! ... 

PAI NOSSO, que estás no Céu! 
NóS QUEREMOS SER VERDA

DEIROS FILHOS TEUS! 

., 
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Aqui tens, jovem, mais um 
enco_ntro franco e leal para 
te aJudar a subir e a realizar 
os teus nobres projectos. 

A vida é uma luta em oz:
dem a torn·ar concreto um 
ideal. Luta que terminará sà
mente com o fim do dia da 
vida. 

Nunoa, como hoje, os no
vos foram ponto central das 
mais diversas actividades 
nem todas, porém, serão con~ 
tributo válido nestra luta que 
·~em como arma a digroidade 
e a honra duma vontade fir
me e dum espírito abnegado. 

Ainda há pouco tempo 
uma nota do Ministério do 
Interior alarmaV'a a opinião 
pública com }Jenas graves 
para os autores e colabora
dores da publicação e divul
gação de quaisquer impres
sos, manuscritos, desenhos, 
c·artazes, anúncios discos ou 
livros, revistas e publicações 
pornográficas com o fim de 
corromper a juventude. Foi, 
sem duvida feliz, pois o am
biente mor·al sangra constan
temente neste assunto. 

É FORMIDÃVEL ... 

Foi consolador verificar 
que o último programa «F'a
lando com a juventude» me
receu a maior atenção dos 
seus leitores ultrapassando 
?s ,limites da nossa paróquia, 
mumeras cartas chegaram à 
redacção deste jornal não 
falando dos que pessoalmen
te manifestaram a sua opi
nião. Nem tudo está perdido. 

É este o caminho e não 
pode ser outro. Nad·a de ilu
sões. 

NÃO ACREDITO ... 

É certo que um ou outro 
não concordam. Só com 
trabalho e com luta se con
segue a vitória. Não admira, 
pois, quem nunca trabalhou 
que não acredite que há gen
te a suportrar um dia inteiro 
debaixo do calor a lutar pela 
vida ou quem nunca prati
cou futebol que não acredite 
haver alguém a surar e a cor
rer quase duas horas para 
cumprir o seu dever de atle
ta. -Dos fracos não reza a 
história. Sê forte, não ·se
jas covarde perante o in.i
migo - e acreditarás. 

.. 
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c-om a J u ve n tu ·d e 
Apelos aos jovens 

O presente lança as bases do 
do futuro. t: o único momento q1Je 
podefT)os ·chamar noss·o. Importa 
colocar-nos bem d-entro deste 
«agora» e tirar dele o máximo de 
rendimento, levando a D•aus e oos 
homens, nossos irmÕ'os, o contri
buto de nossas vidas. 

Nenhuma fase da existência hu
mana é tão voltada ao futuro co
mo a juventude, tão carregada 
de sonho :e aventura e c·o mesmo 
1empo tão cheia de optimismo •a 
esperança. t: isto uma riqueza, 
:em dúvida, porque sem aventura 
e um ro!to sorridente nÕ'o pode 
surgir o progresso e o des-ejo de 
tornar o nosso mund·o mais fra
.. ~rno, mais aberto aos grandes 
vc:lores da justiça e da paz. t 
numa juventude sã e generosa que 
assenta ti certeza dum amanhã 
mais rico e feliz. Y:erdadeira pri
mavera, floração maravilhosa, é 
mister que ela não perca nenhuma 
das suas potencialidades nem dei
xe de ocupar ti l1Jgar de suma 
importância que lhe cabe no mun
do de hoj'e. 

Se é a juventude de agora qu•a 
prepara o amanhã, evidente se 
torna que só ·o poderá fazer na 
medida em que viver o momento 
presente. O homem fuz-se na forja 
da vontade, do heroísmo quoti
diano da fid·alidade a Deus. 

Que ela se revolte contra toda 
a forma de injustiça que alastre 
pelo mundo, bem está. Q1Je aplau
da qut1nto visa o enriquecim:ento 
do homem, filho de Deus e cida
dão da pátria f>arrena, de acordo. 
Mas, sobretudo, que procure, na 
ded:cação e generosidade, pôr em 
c cção todos os dons maravilhosos 
que caract:erizam tal idt1de. A ju
ventude autêntica diz não a toda 
a forma de escravidão, a tanta 
vida fácil que estanca os melho-
1·:?s desejos e sepultu ·almas jo
. vens, impedidas de se levantarem 
às divinas alturas da santidad:e e 
duma vida digna. 

Juvi.;ntude qu-e sabes quanto va
le;, levantu, orgulhosa, a fronte, 
dá ao mundo ·o espectáculo da tua 
vida íntegra e aloegre, caminha de 
braço dado na construção dum 
mundo melhor. t: a igreja e a so
ciedad•a que tu pedem. 

Com o Ileu esforço e t1 tu·a fres
c:.Jra de ideal não é apenas o 
mundo de amanhã que se apria
senta como mais humano e cris
tão. t já a sociedade actual que 
se sente renovada e cht1mada a 
uma vida nova de maior compro
mis;o com a fé e com os homens. 

A ADOLESCÊNCIA 
Uma 

. 
Jovem, 

A ad'olescência é a mais brilhan
te quadra da vida. Nenhum outro 
período a 1Jltrapassa em viva 
alegria de viver. 

Quando eras criança vivias con
tente. A infância era, porém, uma 
vida em segunda mão, uma vez 
que, em tudo, •aras guiada por 
teus p·ais, profess·ores ou pessoas 
mais velhas tuas t1migas. Foi, to
dcvia, durante a infância que te 
preparaste para a adol:escência. 
Agora, q1Je cheguste a essa feliz 
quadra da existência, f>ans a van
tagem de já haveres aprendido os 
elementos de educação, como en
trar e sair, :e a mnneira de lid·m 
razoàvelmente com os outros. 

Agora, que chegaste à posse 
de uma individualidade própria, 
estós em condições de tomar mui
tas decisões que serão de impor
tância positiva quanto ao teu fu
turo e à tua felicidade. 

Enconstras-te no limiar da rua 
vida adulta, a encarar o futuro. 

Imaginas as experiências, d•ave
ras interessantes, por que terás 
de passar. Porém ·as respon:abili
dades que te surgirão durant'e a 
vida adulta, farão com que t1 vida 
te pareça muito mais séria. 

Quando tiveres vintoa 01J mt1is 
anos, experimentarás as realida
des de te tornares n·oiva, dona 
de casa, mã:e. E, então, aperce
ber-te-ás de que os f>aus sonhos 
se transformaram :em realidade. 

A adolescência é comparada 
com um vestido novo que se veste 
pela primeira .vez :e com o qucl 
rn toam todos os cuidados. E tu ê 
que tens de ter esses cuidados. 

Ora, durante os anos da tua 
alolescência a tua vida é novo. 
E é-te confiado não sómen:e C• 

C1JÍdado do teu físico, mas o de 
1Gus traços d-e carácter, a tua per
mnalidt1de. Caso sejas cuidadoso, 
eles durar-te-ão por toda a vida . 
Se, porventura, fâres descuidadc, 
·aparecerão manchas que te oca
sionarão decepções e impedimen
tos pelo resto da tua vidt1. Tens 
de delinear a direcção da tuo 
vida enquanto és jovem, e depois 
seguir essa direcção. 

Ao chegar aos t1nos da adoles
cência, as luas atitudes para con
tigo mesma já m1Jdaram muito. 
Entre 'outras coisas tornasre-te cu
riosa. Curiosa sopre t1ssuntos que 
até ·ai não te preocupavam. A cu
riosidade, quando devidamen'e 
controlada, torna-se numa for.te 
importante. Quando não é devi
dam'enle orientuda, pode conduzir 
a práticas e experiências malsõs. 

às jovens ... 
As perguntas acerca dos factos 

da vida devem ser feitas correcll.l 
e francamente às pessoas em quem 
confias, e com a devida conside
ração para com o corpo h1Jmano, 
como ·obra-prima do Criador. E as 
respostas d•avi.;m ser dadas da 
rT]esma maneira evitando que rn 
procure noutra parte a verdade, 
sorvendo-·a muitas vezes de fontes 
doentias. 

Os novos conse lh os às 
raparigas 

Sois procurada por um rapaz 
de fora? 

Antes de mais, tratai de infor
mcr-vos de q1Jem s:e trata, recor
rendo ao Pároco dele, por carta, 
ou d•a viva voz. 

Se a resposta não vier, insisti 
de novo, escrevendo outra carro. 

Se mesmo assim não vier, é 
s:nal que o rapaz não ~erve. 

t qu:e os Pórocos, quando não 
podem dar boas informacões ca-
lc·m-se. · ' 

Cautela, raparig·as, que andam 
por \aí lobos disfarçados doa cor
deiros! Sacudi-·os, enquanto é 
tempo. 

Sede alegres e divertidas, mas 
não !ejais levianas. 

l\L~parai bem no qu:e já se diz 
para aí de tantas das vossas com
panheiras. Fazem-me tanta pe
na!!! E a vós, não? 

Gostaríeis que se começasse a 
c'.:zer o mesmo de vós? Certa
mente que não. 

Então fugi dos caminhos lama
centos p·or onde elas andam, 01J 
andaram. Guardai a vossa pu
reza, re quereis ser felizes. 

«l uz e Vida» 

Quem responde? 

1 - Quant·a.s veze-s sari.u Paulo VI 
da IHlia. 

1J -.Erm que retnado o Algarve 
/'b<XJ1u no domflnio de .Port•ugal. 

S - Qual foi a m!ai!or dbra literá
ria de Luis de Garnõe-s. 

4 - Em que batalh:a desapareceu 
o rei D. S eba5,tiãJo. 

5 - Q'uanitos são os distritos de 
Po:11tugal Continental. 

6 - Q'uantu.s vezes aparec'eu o 
«Anjo» ern Fátima p'ara pre
para a vmda da Senhora. 

- Será l50'rteaido um livro d~ 

formação por aquJeles rapazes e 
raparigas que entregarem a sua 
resposta du-r\ante o mês de Junho. 

, .. . . 
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~l~um elern~nto~ ~e hi~rnria e arrn rnli~i~rn 

Sendo o q\Je m•alhor traduz sen
sivelmente a vivência do cristia
nismo, o crucifixo é também o 
. ~ :iis vulgar de todas as expres
:;ões da fé cristã. ~la mesma ra
zão e na medida em que ·a Hu
manidade lhe tem consagrado 
culto e amor, a arf>a dispensou
-lhe os seus primores. Como o pró
prio vocábulo indica, o crucifixo 
-· istão consiste numa 'escultura ou 
.rie:gem de Cristo suspenso da 
Cruz, onde foi supliciado. 

Humanamente, reflecte uma tra
gédia dolorosa, sobrenaturalmen
te, a fase culminank! do Mistério 
Redentor. Sendo assim e porque 
o crucifixo existe em q\Jase todos 
os lares, não será oportuno que 
todos conheçam alguma coisa da 
sua história e da sua arte? 

Vamos ver. 
1.1.,-\uilos pessoas julgam, por igno

rância, que a crucifixão foi suplí
cio único de Jesus, não t:endo os 
homens \Jsado senão com Ele se
melhantes requintes le crueldade. 
Mas, a verdade é que este suplí
cio, d·a 'Origem oriental, foi apli
cado na antiguidade a muitos se
res humonos, antes e depois de 
Cristo. 

Senhores de vm grande império 
e ciosos do poder, os romanos 
aplicavam-no frequentemente, so
bretudo aos prisioneiros de guerra 
e nos crimes mais graves, como o 
de assassínio, insurreição, deser
ção e rebeldia, etc .. Era, na ver
dade, \Jm suplício espectocular e 
hLimilhante, porque além d-a cri
minosos, -os crucificados p'erten
ciam à baixa classe, os chamados 
«humiliores», pois quem tive!se a 
dignidade de cidadão romeno não 
podia ser sujeito de tão vil casi
tigo. 

Como refere ·o escritor antigo 
Quinto Cúrsio, os sent>anciados à 
morte de cruz transportavam o 
próprio madeiro até ao lugar da 
'exncução, e uma vez aí, despo
jados de todo o vestuário. eram 
rnspenS'Os nús, expostos aos olha
res e ao escárneo de todos. Não 
fiz-aram excepção a Jesus, como 
no-l·o afirmam claramente St.0 Am
brósio, e St.0 Agostinho; se nas 
S\Jas 1;sculturas 'e imagens aparece 
o pano da pureza a cobrir parte 
do corpo, foi porque o pudor e 
o rerpeito pela figura de Cristo 
assim o exigiram da arte. 

Para além de tudo, a crucifixão 
era um suplício atroz, que, no 
comum dos casos, d·ava ·ao pade
cente uma morte terrivelmente 
lenta. A agonia dos crucificados, 
ás vezes, prolongava-se para além 
de três dias, podendo a inda ser 
dilatada através de bebidas esti
mulantes, como vinagre de mis
tura com hissopa, etc.. Porém a 

OS CRUCIFIXOS 
agonia de Jes\Js não foi longa; 
toriuraclo pela violência de dores 
físicas e morais, não tinha condi
ções para resistir muito tempo e 
ao fim de três horas sucumbiu, 
sem ser n•acessário apressar-Lhe a 
morte, como fizeram aos dois la
drões, p·elo proc~sso brutal do 
crurifragium (quebrar das pernas). 

Ora, se este proc.esso de castigo 
foi assim aplicado, com certa fre
quência, no tempo de Jesus, •em 
que residem pois a grandeza e 
singularidade da S\Ja morte? Não 
é no forma material da pena, mas 
sim, na sua causa e finalidade. 

Proclamando a verdade una e 
et•arna, Jesus combateu as estru
turas erradas, religiosa, social e 
politicamente -e foi acusado de 
sublevar o povo com uma dou
trina ·adversa à dominação roma
na, proclamand·o-Se rei e messias. 
Tornou-se ossim objecto de preo
cupação para •os dirigenres políti
cos, q\Je temiam ver subvertidos 
os seus d:esígnios com a implanta
ção de um novo reinado temporal. 
Esta falsa acusação, transformo
da em escârneo, figurou no alto 
da cruz como causa da morte de 
Cristo. Mas se por um lado, a in
veja e o ódio dos homens tiveram 
a sua quota parte na tragédia do 
Calvário, o pecado da Humani
dade foi a suo causa principal. 
Je!us morreu para nos reconciliar 
com ·o Pai. Nisto, estão de acordo 
a história, a tradição e as Letras 
Sagradm. 

Há, no entanto, pormenoroes dis
cutíve is na história da crucifixão e 
nc representação do crucifixo. 

Em primeiro lugar, nada se sabe 
ao certo sobre a forma d'O cruz 
em que Cristo morreu. Alguns .San
tos Padres manifestam a opinião 
de que s•aria numa cruz de três 
hcstes, chamada cruz comissa, em 
formo de T. Esta opinião é, de al
gum modo, corroborada pela des
coberta do desenho de \Jm cruci
ii xo dos fins do séc. 11, com 'esta 
' orma, na parede de uma depe~1 -

,!ência do antigo palácio imperial 
d•.? Roma. Outros optam por umo 
cruz de quatro hastes, como era 
mais vulgar no império roman·o. 
São desta opinião, S. Justino, St. 0 

lreneu, Sl.0 Agostinho e o histo
ricdor Eusébio de Cesareia . 

Quanto a ·o número de pregos 
com que Jesus foi cravado no ma
deiro, sabemos p·ositivamente q\Je 
foi de quatro. Assim o testemu
nham a prática dos romanos, os 
monumentos da arte antiga e os 
Santos Padres. Pcirtanto, os escul
turas que no-L'O representam !Ó 

com três cravos, não são exactas 
nesl•.? pormenor. 

Sabe-se também que a cruz do 
Salvador teria, a meio, uma pe-

Eucaristi1a e o Evangelho ::om
prometem toda a noss·a vida. 

Cristo deve ser para nós uma 
realidade viva. De o::rntrári.o-, Ele 
podia dizer-nos o que SEl encon
tra escrito na catedrml de Lubeck: 

«Vós chamais-me Mestre-:e não 
me escutais . 

Chamais-me Luz - e não me 
vedes. 

Chamais-me Verdade - e 11Õ'o 
me acreditais. 

Chamais-me Cam'nho - e não 
me seguis. 

Dizeis-me Sábio - e não me 
obedeceis. 

Dizeis que sou f.o·rm•::rso - e não 
me amais. 

Dizeis que sou Rico - e não me 
pedis nada. 

Dizeis que sou Eterno - e nã.:i 
me procurois. 

Dizeis que sou M:sericordioso
e não confiais em mim. 

Dizeis que g::ru n·o·bre - e não 
me servis. 

DiZ'ais que sou todo ,poderoso
e não me honrais. 

Dizeis que sou Justo - e não 
me temeis». 

O nosso cristianismo deve ser 
viver Cr:sto. Nã.~. é Ele 1:> Caminho, 
a Verdade e .a Vida? 

Ele quer que s-ajamos a luz do 
Mundo e 'O sal da Terra. 

Sejamos estrelas para alumiar 
o caminho de tantos que, sem o 
saberem, procuram Deus. 

Roa dis110sicão 

Um petiz chorava em altos ber
ros, num grande arma.zéan, porque 
s.~ tinha 1perdido da mã.e. 

- Po·rque é que o meni,no não 
~e lhe agarra à saia? - pergun
tou uma •senhora muito la.mável. 

- Porq.ue fica lá muito em ci
ma! . . . 

• • • 
Ela - Os homens quando ou

vem alguma coisa entra-lhe por 
wn ouvido e "'>ai pelo O'lltro. 

El.e - As mulher,es quando ou•
vem alguma .coisa entra-lhe p·eJos 
dois ouvüdos -e sldl P'e:a boca. 

quena haste p·ara ap·oi·o do corpo 
e não 'O suppedareum ou apoio 
para os pés, como g-eralmente nos 
é n~presentado. 

Deixando de parte outras que~
tões discutíveis, que em nada ·afec
tam o valor nem a verdade histó
riC'Cl dos factos essenciais, tratare
mos num dos próximos números, 
d-e outro capítulo muito interes
wnte na história dos crucifixos: O 
Seu uso e oaxpressões artísticas. 

Pã.gin& 1 

Contacto entre 
jovem e adulto 

Mu:tos pais não dão conta das 

prafundas mudianças que se ope

r.am num jovem no princípio da 

ad·;lescência, pelos . 12 e 13 anos. 

Já não têm diante d.eles a criança 

que viram ir crescendo; com.o. que 

·apareceu outro ser com ambições, 

pensamentos, emoções e com

preensão da vida inte:ramente 

diferentes. Quase se podia afir

mar que nessa idade a mudan9a 

que se opera é um fenómen·o tiio 

importante como o nascime11to, 

pois há-de influir n.a vida inteira. 

Numa fase tão crític-a da vida, 

é necessario ao tovem ser com

preendido'" e ajudado pelos pais. 

Há necessidade de um diálog.o 

simpático; é preciso que se sinta 

inteiramente à vontade em cas.a. 

Quando ias opiniões sã·:> dife · 

rentes os pai.s não devem respon

der com uma repreensão .cu com 

o desprezo; se o seu modo de 

pensar é erl'ad•::r, deve serena

mente ser orientado ~ara a ver

dade, 'ajudando-o ia guiar-se por 

si m0esmo, .sem t.c-lher a sua inicia

tiva e a sua liberdade. 

Os castigos, as repreensões se

veras, os desprezos são t;dos pelo 

ado!escente na conta de um.a 

grande injúria. t: que 'º adoles

c.ente começa a considerar-se um 

homem ou uma mulher. t: cert.o 

que lhe falta a ex.per:ência e, por 

isso está mais sujeito .a enganar

-se que um adulto, como acontecia 

conn·1sco na idade dele. Por vezes 

é inconven:.ente, indeciso, impa

ciente. Não nos irritemos por isso, 

ajudêmo-la nas suas folhas e ele 

fará . por vencer-se, verificar que 

nós lh-es prestamos .a nossa con

fiança. 

M.me Boutonnier, numa das suus 
lições, nJtava e bem que o iadullo 
tem as suas c.cnstituições e que a 
criança tem o seu Estatuto, mas 

o .adolescente não o tem. t: neces
sário constatar que o adolescente 
não é uma cri·ança nem um iadulto. 

merecendo por isso uma afençã.o 

paiticular e há muita ignorênc· a 

a seu respeito. A maior parte das 

vezes basta compreendê-lo ben~ 

pan:i podermos lidar fàcilmente 

com ele. Em caso de dúvida tra

lêmo•l.o- antes p•:>r mais idoso um 

pouco que é preferível a impôr

-'.he a humilhação de o conside

rarmos criança. 
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Movimento Reli~io~o 
BAPTISMOS 

8/3 - João Manuel, filho 
de Anselmo Saleiro Viana e 
de Maria da Conceição Gon
çalves Ribeiro Viana, resi
dentes no l'llgar de Azevedo. 

30/3 - Maria Mamuela, fi
Ih'a de Manuel Pires e de 
Amélia Viana Caramalho, 
residentes no lugar de Gui
lheta. 

5/4-José Manuel, filho 
de Manuel Pedreira Rodri
gues e de Helenra Rodrigues 
da Cunha, residentes no lu
gar de Guilheta. 

3/5 - Rosa Maria, filha 
de José Pereira de Azevedo 
e de Maria da Conceição da 
Costa Rolo, residentes no lu
gar de Guilhet:Ja. 

- José Maintuel, filho. de 
José Sá da Silva e de Maria 
Acilda Alves da Cruz, resi
dentes no lug:ar da Igreja. 

13/5 - CarkJs Alberto, fi
lho de Manuel Gregório e de 
Maria dra Graça Machado Pe
reira de Barros, residentes 
no lugar de Guilheta. 

24/5 - Jorge Ma:_nuel, fi
lho de Domingos Dias Vito
rino e de Maria V8Jlentina 
Silva Gonçalves, residentes 
no lugar do Monte. ..;J 

CASAMENTOS 

10/5 -JoCt!quim Augusto 
da Costa da Cruz Dias, da 
freguesia de Forjães e Maria 
Arminda dki Cruz Viama, do 
lugar do Monte. 

ó BITOS 

26/3-Virgíni.a A. da Cruz 
Cerqueir(]), solteira de 76 anos 
de idade, do lugar do Monte. 

31/ 3 - Mal/'l,uel Alves de 
·oliveira, de 69 anos, viúvo 
de Gracinda Martins da Cos
ta, do lugar do Monte. 

13/4-Manuel Vítor Fer
reira Salgueiro, de 4 meses 
de idade, do lugiar de Gui-
lheta. · 

15/5-José Rodrigues La-
11amjeiwa, de 22 anos de ida
de, do lugar do Monte. 

18/5 -Augusto à.a Costa 
Pereir.a da Silva, de 38 anos 
de idade, nratural de S. Ro
mão do N eiv.a, casado com 
Deolinda Gonçalves e resi
dente no lugar de Guilheta. 

VOZ DE AN'DAJS 

Melhoramentos 
Como haví·amos anunciado no 

1.0 número do jornal, vamos pu
blicar o mopa da despesa feita 
com as obras da r.esidência paro
quial: 
Cerâmica C·ampos (te-

lha) .. .. .. .. .. .. . .. . . .. . .. . . 10.738$00 
Bebedouros para o te-

lhado . .. .. .. .... .. . .... .. . 1.350$00 
Ao sr. Alberto Viana 

(mcteriais) ............ . 
Armazém Sampaio & 

Saleiro ................. . 
Ser,viços de tractor .. . 
Ao sr. José Alves da 

Cruz {mão de obra e 
alguns materiais) 

Ao sr. Man<.Jel Rolo Fa-
gundes ................... .. 
Trolhas ..................... . 
Mercearia ................. . 
1 tractor de brita ..... . 

4.610$40 

3.028$00 
1.900$00 

5.018$00 

397$50 
10.591$10 

912$50 
455$00 

Tot·a l da d:espesc .. . 39.001$40 
Totol recebido .. .... 51.000$00 
Saldo positivo .. .. .... . 11.998$60 

Faltam as obras de restauro no 
interior da casa. 

Apelamos para quem não pa
gou ainda as suas quotas, a fim 
de o fazerem ipara podermos con
tinuar as ·obras, pois com o saldo 
actual, pouco ou nada se pode 
faz•er. 

Achado Arqueológico 
Quando se procedia à abertura 

de \Jmas covas para plantação de 
fruteiras .!'.).O passai, num dos quar
teirões do terreno entre a residên
cia •a o adro, foi encontrada uma 
repultura em lousa, de era muito 
remota. 

Do esqueleto, quase totalmente 
reduzido o cinzas, só foi possível 
recolher um pequenos fragmen
tos , c1,~ ossos. 

No mesmo l·ocal, aparecem tam
bém muitos fragmentos d:e cerâ
mica, que parece ser romana. 

O achado vai ser ·objeoto de 
estudo e talvez se p'Osscm obter 
outros elementos, porque nos pa
rece hav:er oli mais ·alguns exem
plares dessas sepulturas. 

Para já, é mais uma prova de 
que a Terra de Antas, como o 
próprio nome o indica, g<.Jorda 
ain.da no seu seio muitos segre
dos do puss.ado, que bem mere
cem exploração e estudo cuida
doso. 

Não ·in1Jtilizeis coisa alguma que 
vos chame a atenção pela sua an
tigui.dcde, sobretudo se estiver li
gada ao património histórico da 
freguesia. 

Quantos elementos preciosos se 
terão perdido já! 

Paroquiais 
Também queremos aqui d:eixar 

<.Jma palavra de gratidão ao sr. 
Arquitecto Noé Dinis, pela cola
boração que nos ·tem prestado. 

OBRAS N.A IGREJA 

Restauração do teclo e 
caiaçã·o do interior 
(mão de obro, Porte-

Festa 
nhora 

de 
das 

Nossa Se
Vitórias 

Vai realizar-se, como de costu

me, no 2.0 domingo de Julho, dia 

12. A Comissão está animada da 

rr.elh"or boa vontade para que a 

festa S'f! revista de muito esplen-

dor. 

No dia 11 ~eremos o prazer de 

ouvir a Banda Espanhola de La 
3.217$20 Estrada, Pontevedra e no ·dia 12, 

644$00 , a de Arouca. 

la) ....................... . 
Materiais (Sr. Viana) .. . 
Reparação de uma p·or-

ta lateral ............. .. 
PoPta principal (feih:i de 

novo): 
1 toro de madeira .. . 
mão ode obro ...... .. . 

Caiação dos paredes 
exteriores .............. . 

TOTAL 

199$00 

5.450$00 
3.120$00 

905$00 

13.535$20 

NO CENTRO PAROQUIAL 

Tacos no pavimento do 
Salão de festas .... .. 

Mosaicos ................ .. 
Grade metálica para a 

en~ro-da da porta 
principal .............. . 

Pdlimento dos tacos .. . 
Materiais {sr. Vian·a) .. . 

TOTAL ................ .. 

5.885$00 
3.465$00 

480$00 
750$00 

2.341$50 

12.921$50 

As contas do mobiliário serão 
apresentadas no próximo número. 

Reuniãn ~e l~rirnltoru 
No dia 28 .de Maio, à noite, 

alguns agricultores e um Regente 

agrícola reuniram-se n·o Centro 

Paroquial 'Para tratarem de assun

tos rela.tives 1(]0 melhoramento das 

'explorações agrícolas. 

Depois de cada um relator e s 

suas dific\J'ldades e propor o modo 

que lhe parecia .vál~do para umo 

agricultura mois económica e 

mais rentável, chegaram à conclu-

Nos dois dias tocará também a 

nossa Banda que, certamenre, vai 

disputar com brio este torneio mu
s:cal. 

Tenhamos todos ânimo 'e devo

ção por esta festividade, poro q<.Je 

resulte brilhante e piedoso. Vai 

~er feita um apelo a todos os au

s·~ntes, pedindo a sua ajuda. Que 

ninguém falte, pois a d'espesa é 

muito grande. 

Triduo e festa do Corpo 
de Deus 

No mesmo dia 24, principiou o 

trídvo .preparatório para a festa 

:';, Corpo de Deus, como prescre

vem os -astotutos da Confraria. 

Houve boa frequência de fiéis. 

Que ·o Senhor recompens'e a to-

RECEBEMOS 

Antóni·o Cruz {França) 

José Lapairo Júnior (Fr.) 

Armando Azevedo ... 

Manuel José Cardoso 

Azevedo .............. .. 

Dos jornais distribuídos 

na freguesia 

Public.aremos em cc:-da 

20$00 

50$00 

100$00 

100$00 

447$60 

número 

são de que era necessário men- as c•fertas receb[das, que devem 

talizar :em ordem à formação de ser feitas com espírito de .a ju-da 

coo'Perativas. Dum modo esp•:!- ·para que o jc:rnal possa continuar 

cial, seria de promover na pri

meira oportunidade a criação de 

umo cooperativa de ven.da de pro

dutos hortícolas. 

Pela n·ossa parte louvamos e 

incentivaremos, o mais possível, 

a sua missão .de semear boa dou

trino e estre:tar laç.c-s de unidade 

p·ara um Mundo Melhor. 

'essas ideias a fim de que se trens•- Houve uma sessão recreativa no 

formem em realidade. ( Salão Paroquial, promovida pelos 

Dia da Mãe 
Em 24 de Maio, {4.0 domingo 

do mês) celebrou-se o dia da 

Mãe. 

rapazes e roporigas .da J. A. C., 

·em .homenagem às Mães. 

i: um acto cheio de significado 

humano e cristão, com que a Igre

ja pretende consciencializar as 

mães e os filhos no cmuprimento 

mútuo dos seus deveres. 


